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1/D 58

Conselho Geral

Dezembro 2001

CONSELHO GERAL ALARGADO DE PITTSBURGH
Duquesne, 24 de Junho - 07 de Julho 2001

"É agora o momento de viver dafé" (Libermann)
Com este I/D, o Conselho Geral quer comunicar a toda a
Congregação os frutos do Conselho Geral Alargado. Do
diagnóstico e das proposições de Pittsburgh, tirou, sobretudo, conclusões concretas sobre os pontos principais da
ordem do dia. Antes de os apresentar de maneira detalhada, eis, a título de introdução, uma meditação sobre o
que se pôde ler nas "entre linhas" das intervenções e
debates desta assembleia.
A nossa missão à prova da fé

O título do Relatório do Superior Geral para o CGA: "A
nossa visão da missão à prova do real" poderia ser mal
interpretada, como se a força de inspiração da nossa
missão fosse diminuir à medida que nos aproximamos do
real e que chocamos com as dificuldades. É precisamente
o contrário, como o exprimiu com toda o entusiasmo o
Pregador no retiro de abertura: "Um homem não é um
homem senão quando atinge o ponto de ruptura, sem que
por isso o rompa. De igual modo, afé não éfé se não vir
balançar tudo aquilo em que se apoiava para crer,
permanecendo fiel". No coração da nossa missão encontramos o desafio do real e da fé.
À primeira vista, a nossa missão
não aparece no programa do
CGA, senão como introdução.
Com efeito, foi referência permanente de quanto foi dito, desde as
primeiras intervenções na assembleia e depois nos grupos, como
uma corrente subterrânea que orienta a nossa vida, que nos une e
que aflora sem cessar nos nossos
argumentos e nos nossos projectos. A nossa missão conduz-nos
hoje a pontos de ruptura. As vocações missionárias vão esgotarse em muitas das nossas antigas
Províncias? Como comunicar o
Evangelho nas sociedades secularizadas ou num mundo de tensões e conflitos? Que impacto
podemos ter nas nossas so-

ciedades para lhes levar mais justiça, paz e respeito pela
criação? Como ajudar os nossos confrades a curarem-se
depois de experiências de violência traumática ou de
fraqueza pessoal? Como financiar a nossa missão e viver
a solidariedade entre todos nós? Onde encontraremos
energia espiritual para ir até arriscar a nossa vida em
zonas de guerra (RVE 10)?
O contexto no qual estas questões são postas comportam
já uma resposta. A evocação, no início do CGA, dos
nossos confrades que sofreram "sem quebrar" em Angola, no Congo Kinshasa, na Serra Leoa, no Congo
Brazza trouxe um testemunho "do que é possível àquele
que acredita". O facto de falar abertamente dos obstáculos inultrapassáveis à comunicação do Evangelho, das
nossas dificuldades em viver o Cor Unum et Anima Una,
das nossas fraquezas pessoais é significativo. A experiência da nossa fraqueza não põe em causa o nosso compromisso. Antes, nos obriga a procurar humildemente, com
os outros, iniciativas novas. O ano espiritano será o
tempo favorável para revivificar a nossa fé.
Os desafios do real ensinam-nos a acreditar realmente em
nós, libertando-nos de falsos semblantes e das nossas pretensões. Tomam-nos atentos às riquezas e aos problemas dos
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outros. Induzem-nos a pôr toda a nossa confiança no
Senhor e no seu Espírito. É no momento em que somos
reduzidos a nada que pode nascer a confiança total. Esta
gera a paciência para avançar ao ritmo de iniciativas e de
colaborações, no tempo. Quando nos debatemos com mil

dificuldades, quando chegamos ao limite das nossas
forças, é então que podemos viver a verdadeira fé, fonte
de relações novas, de amizade e de generosidade missionária. Sentimos em Pittsburgh qualquer coisa de alegre
que nos traz, hoje ainda, a nossa vocação.

A FORMAÇÃO EM RELAÇÃQ AOS NOVOS ASPECTOS DA MISSÃO
O capítulo de Maynooth insistiu muito sobre a missão
espiritana no mundo de hoje e sobre os novos desafios
que isso nos põe. A missão como proclamação da Boa
Nova do Reino está no coração da nossa vida espiritana e
do nosso ministério (2 introd.). É a missão que define o
nosso ser espiritano. O Capítulo notou, que nestes últimos
tempos, apareceu claramente um estilo espiritano de
aproximação à missão; é dada uma maior importância à
proximidade com as pessoas, à qualidade da nossa vida e
da nossa presença no meio deles, especialmente dos
pobres. Este novo estilo de missão tem consequências
enormes sobre a aprendizagem inicial dos nossos jovens
que terão de enfrentar os desafios que isso representa. É
essencial que os possamos acompanhar graças a uma
formação que os ajude a fazer face às exigências da vida
missionária num mundo cada vez mais complexo. É
preciso ajudá-los a esperar a maturidade necessária para
os tomar capazes de suportar as verdadeiras contrariedades do mundo de hoje. Maynooth disse que se
deveria fornecer aos estudantes ocasiões para fazer experiências pessoais das características da vida missionária de hoje
(2.25; 3.4). Os formadores devem, por isso, esforçar-se por
inculcar nos estudantes o zelo missionário, ajudando-os a
estar atentos às diferentes formas de pobreza. O CGA de
Duquesne sublinhou que se deve ajudar os estudantes a
desenvolver o cuidado pastoral para com pobres, a estar
junto deles, a trabalhar com eles e a escutá-los. Isso faz
parte essencial do nosso carisma enquanto Espiritanos.
Nesta matéria a experiência pessoal e o testemunho dos
formadores aparece como de primeira importância.
RENOVAR O ESPÍRITO DAS
NOSSAS RELAÇÕES
A formação é primeiro e antes
de mais, uma acção divina. O
caminho da formação é pois
um caminho de fé (Guia para
Formação Espiritana, 7). Foi
confiada aos formadores a
tarefa de ajudar os estudantes
a bem discernir a sua vocação.
São eles que os acompanham
ao longo do caminho, como
Jesus acompanhava os discípulos no caminho de Emaús
(Lc 24, 13-16). Esta assistência permite aos formadores e
aos estudantes criar relações estreitas de acompanhamento espiritual. Este tipo de relações é
2

baseado na mútua confiança, na transparência, na liberdade e na responsabilidade. Deste modo, os formadores
tomam-se como irmãos mais velhos que guiam os jovens
irmãos. O CGA insistiu em que se procure um justo equiHbrio entre a autoridade última que deve ser deixada aos
formadores e a necessidade de uma relação humana e fraterna com os estudantes.
O capítulo de Maynooth disse por sua vez que nos
programas de formação deviam adoptar de preferência a
aprendizagem como tipo de formação, dando assim aos
estudantes ocasião de aprender pela prática, i.é. expondo-se
eles mesmos às realidades da vida missionária de hoje (2.25).
O CGA acrescenta que não há modelo exclusivo que seja o
único eficaz na matéria. Sugere, também, que se complete o
modelo de aprendizagem com outros modelos como o da
"farm1ia", adaptado pelo Sínodo africano. Este modelo permite a cada um desenvolver o sentido de pertença.
DURAÇÃO DOS PROGRAMAS DEFORMAÇÃO
Como Congregação cuja razão de ser é a missão, o fim da
nossa formação é preparar bons agentes para o ministério
da evangelização. Todos os nossos programas de formação deveriam estar em conformidade com o fim.
Desde há alguns anos, nota-se uma tendência a ajuntar
cada vez mais anos aos nossos programas de formação.
Isso é devido por um lado à nossa colaboração com
outros institutos, mas também a um certo desejo de obter
diplomas e graus superiores. Os participantes no CGA
fizeram notar que esta tendência prolonga indevidamente
os programas de formação o que deveria ser evitado.
Muitíssimos dos nossos estudantes estão na casa dos
trinta anos quando terminam a formação inicial. Não é
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saudável deixar os jovens adultos tanto tempo sem responsabilidades próprias. Alguém propôs que se fixe um
limite ao número de anos concedidos à formação inicial.
O CGA sublinhou fortemente que a qualidade da nossa
formação não depende tanto da extensão dos programas,
mas sobretudo da convicção pessoal e da disposição de
ter uma vida de testemunho. Sublinhou igualmente a
dimensão religiosa - missionária da nossa formação, e
põe em questão a tendência para uma formação demasiado clerical. Dando seguimento a esta proposta, o Conselho Geral recomenda que, na medida do possível, a
duração concedida à aprendizagem das ciências humanas
(filosofia) e à teologia não ultrapasse os 7 anos. Mais o
CGA recomenda que se promova activamente as vocações de Irmãos pois que são uma componente essencial
da nossa vida espiritana. (I/D, nº 55, de Abril de 1998).

FORMAÇÃO SEGUNDO A ESPIRITUALIDADE
ESPIRITANA
Desde há alguns anos, que a espiritualidade espiritana
tem sido objecto de discussão. Há mesmo quem se pergunte se existe uma espiritualidade espiritana. A nossa
espiritualidade não difere em nada do nosso ser e do
nosso agir. Ela provém do carisma dos nossos fundadores
e da vivência do Espírito Santo em nós ao longo dos anos.
Assim o CGA quis ajuntar à nossa vida de oração, a
direcção e o acompanhamento espirituais como elementos essenciais na vida dos confrades. O CGA disse que os
estudantes devem ser iniciados na vida de oração como no
acompanhamento espiritual, afim de que possam progressivamente identificar-se com o carisma e a espiritualidade
próprias dos Espiritanos. O CGA, também sublinhou a necessidade de coerência e de continuidade na aproximação à
espiritualidade espiritana nos diferentes níveis da formação.

O MINISTÉRIO DA FORMAÇÃO
O ministério da formação deve ser considerado como
parte essencial do nosso trabalho missionário. Depois do
Capítulo de Itaici, apesar dos apelos repetidos tendo em
vista a escolha e a formação de um número suficiente de
formadores, o problema está longe de ser resolvido. Em
Maynooth foi dito "que a formação dos formadores é
prioritária; ela será uma das preocupações maiores dos
responsáveis... " (2.31). Em consequência, o CGA recomendou que cada circunscrição que tem um programa
de formação tenha uma política a longo prazo e faça uma
planificação no que diz respeito ao pessoal da formação;
dever-se-ia fazer uma lista de confrades que tenham
disposições e qualidades de bons formadores e fazer com
que sejam formados para tal. É necessário evitar as
improvisações muito frequentes neste domínio. O CGA
recomenda que cada circunscrição disponha ao menos de
um confrade que tenha recebido urna formação em profundidade; outros confrades poderiam, talvez aproveitar de uma
formação menos elaborada. O confrade mais qualificado
seria formado e experimentado não somente em matérias
académicas, mas também na "arte do acompanhamento",

de modo que pudesse assistir os outros formadores na sua
tarefa. A experiência pessoal dos formadores assim como
o seu "testemunho de vida" são indispensáveis para dar o
tom certo ao trabalho da formação. Eis porque se deve ter
grande cuidado para bem identificar os candidatos e
escolher somente os que estão bem motivados e que têm
uma experiência missionária. Além disso, os formadores
deveriam possuir um bom conhecimento da cultura dos
estudantes com que trabalham.
Foi sugerido que houvesse um grupo de formadores
itinerantes que poderiam formar outros formadores. O
Conselho Geral vê aí um grupo de pessoas a quem se
poderia pedir individualmente para animar formadores no
decurso da sua formação permanente.

AS PRIMEIRAS NOMEAÇÕES
IMPLICAÇÕES PARA A MISSÃO
A primeira nomeação é um momento muito importante
para um jovem Espiritano, porque pode ter uma importância capital sobre o seu modo de viver como Espiritano
para o resto da sua vida. É uma das razões pelas quais a
Regra de Vida confia as primeiras nomeações ao Superior
Geral e ao seu Conselho (RVE 158, 249.2.3). O Conselho
Geral serve-se também das primeiras nomeações para pôr
em prática as orientações missionárias da Congregação
assim como para assegurar a interdependência e a continuidade das obras da Congregação (Maynooth 2.33-2.38).
O Conselho Geral Alargado reafirmou que as primeiras
nomeações deviam visar sempre o bem da nossa missão,
e isto deve ser inculcado no espírito dos nossos jovens
confrades desde o princípio da formação. Isso é essencial
para que o género da formação que recebem determine o
modo como vão trabalhar no seu campo de apostolado. O
CGA insistiu para que lhes seja dada a experiência o mais
cedo possível sem dar importância à aquisição de graus
superiores durante esta formação inicial.

UMA COMUNIDADE ACOLHEDORA
A maior parte dos confrades em trabalho de primeira
nomeação insistem formalmente sobre a importância vital
da comunidade na sua vida como Espiritanos. Isso está
conforme com a nossa Regra de Vida (RVE 27,28) e com
dois Capítulos Gerais (Vida Espiritana 1980: 85, 170,
171 e Maynooth 4.3). O Conselho Geral Alargado
mostrou-se convencido da necessidade fundamental desta
dimensão; em consequência recomendou que não se
corresse o risco de nomear um jovem confrade para um
lugar onde a vida comunitária e a ajuda fraterna deixam a
desejar, mesmo quando "as necessidades urgentes do
ministério" estão em jogo. A ajuda comunitária implica
que o confrade chegado de novo seja acompanhado,
sobretudo nos princípios, por um confrade espiritano que
se mostra verdadeiramente interessado em encorajar uma
relação autêntica; que se dê ao jovein~confrade o sentido
de pertença à comunidade, e que não seja utilizado como
tapa-buracos. Isso significa uma partilha equilibrada da vida
e dos bens da comunidade.
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ADQUIRIR O QUE É NECESSÁRIOS PARA O
TRABALHO
Os primeiros meses duma nova nomeação na missão
deveriam ser empregues essencialmente na aquisição de
um certo à-vontade na língua do país e a familiarizar-se
até certa medida com as realidades locais. Sem um bom
conhecimento da língua e da cultura do país, deve-se,
efectivamente, esperar dificuldades. Daí a recomendação
do CGA para que o Conselho Geral prepare um
"Guia" que contenha os detalhes do que se pode
esperar da circunscrição que envia e da que recebe,
bem como do próprio confrade. Esse Guia deve ser
enviado a todos os confrades que partem em primeira
nomeação. O Conselho Geral tem a intenção de dar
seguimento a esta recomendação num futuro imediato.

sos humanos, sobretudo no domínio da formação. Estas
circunscrições têm tendência para chamar o mais rápido
possível alguns dos seus confrades que estão ainda em
período de primeira nomeação. Por isso quando os jovens
confrades que partem em primeira nomeação sabem que
não é por longo tempo, isso põe em perigo a qualidade
mesma do seu primeiro compromisso apostólico, e pode ter
sérias implicações sobre o seu futuro como missionários.

A DURAÇÃO DA PRIMEIRA NOMEAÇÃO
No decorrer da discussão, os delegados do CGA
notaram que existia um mal-entendido bastante generalizada segundo o qual uma primeira nomeação deveria
durar três anos. Se isso fosse o caso, a primeira nomeação
seria considerada como uma espécie de curso prático de
pastoral; uma vez o curso terminado, os confrades estariam de novo disponíveis nas suas circunscrições de
origem para outras nomeações. Em Maynooth precisouse que a primeira nomeação é por um período prolongado. Nisso, não difere das outras nomeações, e tem
como finalidade dar aos jovens Espiritanos uma ocasião
de se darem à missão que lhes foi confiada. Para atingir esta
finalidade, é preciso pelo menos um período de seis anos e às
vezes mais, especialmente quando são necessários grandes
investimentos antes de se familiarizar com o contexto cultural local.
O Conselho Geral Alargado deu-se conta de que há em
certas circunscrições uma necessidade urgente de recur-

Outra sala de trabalho

No espírito da Regra de Vida e do Capítulo de Maynooth,
o Conselho Geral Alargado recomendou que o Conselho
Geral tome medidas para dissipar esta falsa concepção
segundo a qual a primeira nomeação não dura senão
três anos. Sugeriu, em particular, uma extensão do
período de tempo estipulada no Guia Administrativo,
(4.2.2) o qual fixa a duração mínima da primeira
nomeação em três anos durante os quais uma mudança
de nomeação necessita do consentimento do Conselho
Geral. Á luz destas discussões, o Conselho Geral
decide prolongar este período de três para seis anos.
Mesmo depois deste período mínimo de seis anos, a
"província de origem" não pode chamar o confrade
por sua própria autoridade; isso não é possível senão
com o consentimento do Superior da circunscrição
para a qual havia sido nomeado (RVE 156; 159.2;
Directório para a Organização n.º 65).

Os nossos bens materiais ao serviço da M issão
A interdependência e a solidariedade

Situação económica difícil

Gerir bem o que possuímos

O Conselho Geral Alargado tomou consciência da situação económica difícil de muitos confrades da Congregação no seu conjunto. Partilhou fraternalmente as preocupações da equipa geral. Vários delegados explicaram
as dificuldades económicas das suas circunscrições para a
formação e mesmo para a vida quotidiana dos confrades.
Sublinharam os esforços que são feitos para encontrar os
meios localmente. Manifestaram a sua gratidão pela ajuda
que recebem da solidariedade da Congregação.

Na linha do Capítulo de Maynooth, os delegados insistiram para que os meios económicos que possuímos sejam
empregues o melhor possível para a Missão que nos está
confiada. Isto a todos os níveis, desde o Generalato até às
comunidades. A todos se pede uma gestão clara e precisa.
Os papeis e as competências do superior e do ecónomo
devem ser respeitadas. Os conselhos de circunscrição, de
comunidade e os conselhos financeiros devem ser informados e ouvidos. Como diz a RVE (nº 72), somos
solidariamente responsáveis pelos bens materiais e sua
aquisição, gestão e utilização para a Missão.

Todos estiveram de acordo em continuar os esforços por
uma vida simples que se aproxime dos pobres que servimos (RVE 71), para continuar também os nossos esforços
de partilha para que não haja pobres e ricos entre nós
(Maynooth 6, Introd.). Mas todos igualmente preconizaram
medidas novas e mais eficazes para que as nossas obras
possam ser melhor apoiadas economicamente.
4

Os bens geridos pelo Generalato para a missão são por
um lado fruto dos investimentos criados no decurso dos
anos passados e por outro lado, da maravilhosa solidariedade que se renova cada ano sob a forma de con-
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tribuição para o Cor Unum, ajudas directas de circunscrição a circunscrição, de parcerias a favor das missões
novas. Procuramos também recursos novos ...
Aumentar os nossos meios
O Conselho Geral Alargado aprovou a iniciativa do Conselho Geral que quer pôr em acção um fundo novo
destinado às necessidades gerais da Missão (Maynooth
6.7 parágrafo 2) a partir do dinheiro proveniente da
Congregação e de colectas de fora da Congregação. Na
ocasião do ano espiritano, o Conselho Geral pedirá a
todas as circunscrições que o possam uma contribuição
de 5 por cento das suas reservas. Nomeou também um
adjunto do ecónomo geral que está encarregado de organizar colectas de fundos nas comunidades do Norte.
Esperamos que esse fundo espiritano para as necessidades gerais da Missão sejam um sucesso.

O trabalho numa sala

O novo fundo não substitui o Cor Unum, cuja finalidade
principal é a formação. O Cor Unum continua como meio
habitual e ordinário da solidariedade espiritana para a
formação. O Conselho Alargado desejou que, em conformidade com as decisões do Capítulo Geral de
Maynooth, todas as circunscrições contribuam cada ano
para o Cor Unum, mesmo se para algumas, a contribuição
é apenas simbólica. Desejou também que a contribuição
para o Cor Unum seja o meio privilegiado da
solidariedade ; reconheceu como legítimas as ajudas directas
entre circunscrições, mas essas ajudas não devem diminuir.o
que é posto à disposição do Conselho Geral para o Cor
Unum.

Ao lado destes esforços, é desejável e mesmo indispensável, que as comunidades e as circunscrições que têm
necessidade da solidariedade da Congregação, tenham
reunidos todos os meios possíveis para se ajudar elas
mesmas: contratos com as dioceses, trabalho pastoral ou
intelectual remunerado, pequenas indústrias, plantações,
colectas, gestão de obras subvencionadas. O Conselho
Alargado pressionou cada Espiritano para a autonomia
económica num quadro de vida comunitária, em conformidade com a Regra de Vida Espiritana. Na mesma
linha, pediu firmemente que as ajudas directas, por exemplo a de uma circunscrição de origem para um membro
nomeado fora, seja sempre dirigida à Comunidade e não
ao confrade em questão.
Seguro de saúde para todos
A questão da segurança contra os
riscos de doença foi também, sublinhada em Pittsburgh. O Conselho
Alargado deseja que todos os confrades possam beneficiar de uma certa
segurança contra os riscos de doença.
O Conselho Geral encoraja as circunscrições cujos membros não estejam
ainda todos assegurados, a reflectir na
importância do problema e a procurar
os meios requeridos. Podem encontrar
uma solução local ou, se não têm
possibilidade válida, localmente,
recorrer a uma seguradora internacional. As que o desejarem, o Economato Geral poderá propor soluções
concretas a estudar. Neste domínio
igualmente, dever-se-á conjugar a
vontade das pessoas, das comunidades e das circunscrições a ajudarem-se elas mesmas,
com a solidariedade mais alargada da Congregação.
Tudo ao serviço da Missão
Podemos resumir em algumas palavras o que o Conselho
Geral Alargado disse no domínio económico : os bens
materiais que possuímos são insuficientes ; empreguemolos o melhor possível ; procuremos a todos os níveis
ajudarmo-nos nós próprios e procuremos viver intensamente a solidariedade. Assim, vivendo a pobreza religiosa, poderemos melhor cumprir a Missão que o Senhor
nos confiou.

O ANO ESPIRITANO
1. Uma ocasião única

A família espiritana vai celebrar em breve três momentos
importantes da sua história : o 2 de Fevereiro de 2002, o
150 aniversário da morte de François Libermann ; o 12 de
Abril de 2002, o segundo centenário do seu nascimento
em Saveme ; o 27 de Maio de 2003, o terceiro centenário
da fundação da Congregação. Para bem sublinhar estes
aniversários importantes, o Capítulo Geral de 1998 de-

cidiu celebrar em toda a Congregação um Ano Espiritano
começando em 2 de Fevereiro de 2002 para terminar no
domingo do Pentecostes de 2003. O objectivo deste Ano
Espiritano é duplo: «favorecer o renovamento da Congregação e a difusão da espiritualidade missionária
• •
J
espintana »
Os participantes ao CGA subscreveram o pensamento do
conselho Geral que se disse persuadido que a celebração

INFORMAÇÃO DOCUMENTAÇÃO: DEZEMBRO

2001

5

próxima destes aniversários se apresenta como ocasião
única de renovação espiritual da Congregação neste
tempo de nova partida na nossa história missionária. Do
nosso ponto vista, o maior desafio do Ano Espiritano é o
de descobrir a nossa inspiração espiritual - as intuições e
o carisma dos nossos fundadores - para a tomar actual, a
fim de « responder de uma forma criativa às necessi2
dades da evangelização do nosso tempo » • Por vezes
tem-se falado de « refundação » no caso de uma congregação religiosa e o espírito deste movimento está bem
traduzido na capa do documento de Maynooth : um barco
modelado sobre uma nave semelhante construído vários
séculos antes, que se dirige para o mesmo fim - uma
peregrinação para Cristo - mas em outra época, noutras
águas com um vento e tripulação diferentes.

Os delegados dão a sua aprovação

2. Necessidade de Renovação e Conversão
No seu relatório ao CGE, o Superior Geral, reconhecendo os numerosos desenvolvimentos positivos na
Congregação, nestes anos recentes, insistiu sobre a necessidade de renovação e de conversão. Um bom número de
orientações provenientes das respostas ao questionário
preparatório, assim como as discussões de Pittsburgh
vieram reforçar esta convicção.
•

•
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Um novo estilo de missão:.(presença, proximidade, solidariedade com os pobres ... ) exige uma nova
espiritualidade/inspiração. Isso torna-se evidente na
própria linguagem utilizada nos textos de Maynooth :
peregrinação, contemplação e descoberta da obra do
Espírito3• Isso brota igualmente do contexto da missão
contemporânea : ausência de uma fé reconfortante nas
cercanias das nossas províncias mais antigas, a violência e os conflitos em vários países onde os nossos
confrades vivem e trabalham.
A internacionalidade: como foi reconhecido em
Maynooth e na partilha das experiências no CGA,
apresenta desafios e dificuldades próprias4. Como
testemunho, a vida em comunidade internacional é um
teste à autenticidade da missão que pregamos aos
outros5: o respeito pela dignidade profunda de cada

indivíduo e a igualdade fundamental entre todos os
seres, a abertura às outras culturas no respeito e no
amor. Isto requer a capacidade de ultrapassar os limites
humanos para se verem uns aos outros com os olhos do
Espírito.
•

As vocações: cada vez mais, nos damos conta na
Congregação, de que a única coisa verdadeiramente importante, no que respeita à vocação, é a
autenticidade do nosso estilo de vida e do nosso
testemunho. 6

•

A formação: é bem sabido que a qualidade da
formação depende em larga medida da qualidade
da vida dos próprios formadores. Os formadores
devem incarnar o carisma da Congregação e devem ser modelos que possam inspirar os
estudantes que eles se esforçam por formar.
•
As finanças: necessitamos de
redescobrir um estilo de vida sóbrio7 ;
é talvez a abundância mais que a falta
de dinheiro que contribuiu para um
individualismo crescente na Congregação e para uma insistência na realização pessoal. Cada um de nós tem
necessidade de mudar de mentalidade
e de reaprender a viver simplesmente,
se queremos verdadeiramente estar
junto dos pobres que somos chamados
a servir8. Um apelo à partilha dos
recursos, num mundo onde a riqueza
está mal repartida, deve ser acompanhado de uma partilha semelhante no
interior da própria Congregação entre os que têm
tudo e os que não têm nada.

3. O sucesso do Ano Espiritano
O objectivo do Ano Espiritano não é tanto o de
recordar um passado glorioso, como o de nos
prepararmos a nós mesmos para o futuro com uma
inspiração renovada segundo o espirita e as intuições
profundas dos nossos fundadores. Nas nossas plurifacetadas formas de preparação em ordem à celebração deste ano jubilar, é vital não perder de vista a
finalidade primeira: a renovação da Congregação à
qual demos a nossa vida. Finalmente, o sucesso do
Ano Espiritano não se mede pela capacidade ou pela
quantidade das celebrações, mas pelo grau de renovação que tenhamos atingido na realidade das nossas
vidas.

4. Peregrinação histórica espiritana
Em Maynooth foi pedido à Província Francesa em ligação
com o Generalato para fazer um estudo sobre a possibilidade de uma peregrinação histórica espiritana sobre os
passos dos nossos fundadores, que seria proposta aos
amigos e benfeitores da farm1ia espiritana e adaptada aos
diferentes grupos 9 que nela participem. As conclusões
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deste estudo foram apresentadas ao CGA e houve um
assentimento geral em favor da proposta da Província de
França que se apresenta assim: uma peregrinação aberta a
150 participantes que visitariam Saverne, Pinterville,
Amiens e Rennes em três grupos linguísticos separados,
com um tempo comum em Chevilly no início e no fim.
Dada a opinião favorável expressa no CGA, decidimos
formalmente proceder à organização da peregrinação; o
período coincidirá com a data mesma da fundação da
Congregação, ou seja 27 de Maio de 2003. Consideramos
esta peregrinação como um acontecimento marcante do
Ano Espiritano, símbolo da peregrinação missionária de
toda a Congregação, oferecendo a possibilidade de uma
renovação espiritual a todos os participantes, e através
deles às diversas circunscrições que representam. O Conselho Geral subscreve a opinião emitida em Duquesne
segundo a qual a participação deve ser organizada sobre
uma base representativa e os participantes designados
pelas circunscrições que os enviam, possivelmente por
regiões. Para diminuir as dificuldades financeiras que a
participação poderia colocar a certas circunscrições,
sugere-se que as despesas sejam partilhadas pelas circunscrições sobre uma base de perequação, como é prática
corrente para os Capítulos Gerais ou outras reuniões do
género. Estamos conscientes de que a organização desta
peregrinação vai representar para a Província de França
um investimento considerável em tempo e em energia, e
nós queremos exprimir-lhe a nossa sincera gratidão por
ter aceite prestar este serviço a toda a
Congregação.

Poullart des Places e de outras grandes figuras da nossa
história, e será apresentada sob forma temática com um
índice por temas. Entretanto, uma cópia dos escritos compilados até à data, será entregue a todas as casas de formação
como material útil de recurso.

6. Os recursos materiais
Várias circunscrições e regiões estão já muito avançadas
nas suas preparações com vista às celebrações dos nossos
aniversários. Programas, retiros, seminários, peregrinações locais, literatura promocional, etc., foram planificadas e realizadas com ênfase, em colaboração com a
Igreja local ou com a inclusão desta: velhos e novos,
confrades doentes, as nossas famfüas, associados e amigos. Alguns dos recursos materiais produzidos a nível
local poderão ter interesse para o conjunto da Congregação e foi pedido às circunscrições que o tome
disponível ao Secretariado de História e Aniversários do
Generalato para ser distribuído àqueles que quiserem
utilizar esse material. Uma produção de três CD_Rom em
vias de preparação na Região da Europa têm um interesse
particular. Contém informações, fotos e lugares históricos
ligados às nossas origens, material de animação para as
peregrinações, grupos de oração, etc. Serão enviadas
cópias a todas as circunscrições. Além disso, no seguimento da sugestão do CGA, um livrete contendo sugestões litúrgicas e textos para as celebrações das nossas
principais festas espiritanas está presentemente em
preparação para distribuição a todas as circunscrições

5. Publicações
De acordo com as directivas dos dois
10
últimos Capítulos Gerais , um certo
número de publicações foram empreendidas tendo em vista os nossos
aniversários. Um album ilustrado cobrindo 300 anos de história espiritana
foi publicado em três línguas e revelase como um precioso recurso para o
Ano Espiritano que está prestes a
chegar. Um Diário da Congregação
está quase completo e será enviado a
todos os confrades, a tempo, para a
celebração dos nossos aniversários; indica os acontecimentos significativos de carácter histórico para cada dia
do ano e contém curtos textos capazes de inspirar, tirados
dos escritos de vários autores Espiritanos no decorrer dos
anos. Pedimos a publicação de uma biografia crítica de
François Libermann, e embora os dois confrades que
aceitaram produzir conjuntamente esta obra tenham um
horário extremamente sobrecarregado, esperamos que
apareça ainda, durante o Ano Espiritano. Além disso, foi
feita uma recolha de alguns 55 escritos relativos à personalidade e obra de François Libermann. De acordo com o
que foi expresso no CGA, esta recolha é destinada uma
antologia mais completa, em tempo oportuno, a qual
conterá igualmente extractos dos escritos de Claude

Um momento de oração em comum

7. Na força do Espírito
Dando seguimento às sugestões do CGA, procuramos
apanhar o espírito e o desafio do Ano Espiritano num
11
logo combinado do tema/slogan: Na Força do Espírito.
Numa época que marca uma nova partida na nossa
história como Congregação religiosa missionária, num
apelo renovado a deixar as nossas seguranças para atingir
novas fronteiras missionárias no espírito dos nossos fundadores, nós empreendemos a viagem com toda a confiança e com esperança, na certeza de que o Espírito nos
precede e nos acompanha no nosso caminho. A celebração do nosso passado vai ajudar-nos a descobrir que as
nossas origens são humildes tanto na Congregação do
Espírito Santo como na do Coração Imaculado de Maria,
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mas que, com recursos limitados, se pode fazer muito, se
inspirado, por um coração aberto que escuta a voz e a
força do Espírito. Vamos descobrir que, há muitos momentos na nossa história em que o Espírito Santo é,
finalmente, o protagonista da missão, e faz maravilhas
através da fraqueza humana com homens e mulheres que
se abrem à sua acção.
1

cf. Maynooth 8.1
RVE
3
Maynooth 2.3 Introdução
4
Maynooth 4.6 Introdução
5
RVE42
6
"O testemunho de vida tomou-se mais do que nunca
condição essencial para a eficácia da pregação". ( Evangelii Nuntiandi, 76)
7
Maynooth 6.1 Introdução
8
RVE 24.1
9
Maynooth 8.7
10
Itaici 41; Maynooth 8.4
11
O "logo" foi desenhado pelo jovem confrade português,
Victor Narciso Martins da Silva
2

With the power of the Spirit
D ans la force de l'Esprit
Na força do E spírito

Outras questões abordadas em Pittsburgh
Vida em comunidade internacional e
inter-cultural
A vida em comunidade inter-cultural e em grupos internacionais não era um assunto da ordem do dia do Conselho
Alargado. Todavia pode-se dizer que esta preocupação
estava bem presente nas trocas de impressões dos participantes: era constantemente aflorada em muitos dos debates, particularmente a propósito da formação, da vida
comunitária, da interdependência e da solidariedade em
pessoal e em finanças. Consciente da importância desta
questão para a nossa missão de hoje, o Conselho Geral
tem a intenção de redigir nos próximos meses, sob a
forma de 1/D, uma reflexão sobre a vida em comunidade
internacional e inter-cultural.
Honestidade nas relações
Por ocasião dos diálogos dos últimos dias do CGA, foi
expressa uma preocupação particular, a propósito de
comportamentos sexuais inapropriados por parte de alguns confrades. Tais factos foram causa de feridas e de
sofrimentos profundos, em primeiro lugar nas vítimas de
tais atitudes, mas igualmente no seio da Igreja e da Congregação. Houve Superiores que tiveram dificuldade em gerir
essas situações, não se sentindo para isso preparados, particularmente na complexidade dos contextos inter-culturais.
A assembleia de Pittsburgh sublinhou que, dada a diversidade de disposições legais de um país para outro, é difícil
neste domínio determinar uma linha comum para toda a
Congregação. Os procedimentos a seguir, sobretudo
quando estão em causa menores, são normalmente elaborados pelas Conferências episcopais ou pelos Superiores
religiosos. É fundamental que cada circunscrição espiritana esteja dotada de um modo de proceder e que ele se
aplique efectivamente se um caso se apresentar.
8

Todavia, houve um acordo para que o Conselho Geral
ponha à disposição de todos os confrades uma reflexão
pastoral podendo servir de guia sobre esta questão da
honestidade nas relações e no ministério. O Conselho
Geral entende dar seguimento a esta recomendação, de
pois de ter consultado um certo número de pessoas,
espiritanas ou não, experimentadas na matéria.
Frequência dos capítulos gerais
A periodicidade dos capítulos gerais ordinários, e portanto a duração do mandato do Superior Geral e do seu
Conselho, é actualmente de seis anos (RVE 213). Uma tal
frequência de capítulos (e de Conselhos Alargados) é custosa
e não forçosamente necessária; por outro lado um mandato
de seis anos é um pouco curto para permitir uma visita serena
de todas as circunscrições pelo Conselho Geral; em contrapartida, para os que vêm a fazer dois mandatos, doze anos é
bastante tempo... O CGE deu grande apoio a uma proposta
que estendesse a periodicidade dos capítulos a oito ou
nove anos sendo o mandato do Superior Geral e do seu
Conselho de igual duração, mas não renovável. A proposta
será submetida, para decisão, ao próximo capítulo geral.
Data e lugar do próximo capítulo geral
O Conselho Alargado exprimiu-se sobre a data exacta e
sobre o lugar do próximo capítulo geral. Uma maioria de
opiniões era a favor de um capítulo que tenha lugar entre
meados de Junho e meados de Julho de 2004. Os quatro
critérios julgados como mais importantes para a escolha
do lugar do capítulo foram : o custo financeiro, o valor
simbólico do lugar, a acessibilidade (visas e viagens) e a
capacidade em estruturas de acolhimento. A partir destas
opiniões e das sugestões de lugares feita pela assembleia,
o Conselho Geral fez um primeiro estudo sobre as possibilidades junto de cinco circunscrições (Portugal, França,
EAP, Kénia e Nigéria).
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